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Aos "eh: dias do mês de Novembro do ano de mil novecentos e rio\'Cnta e 

quatro. Edifício dos Paços do Concelho e Sa la das Reuniões da Câmara Municipal, 

reuniu ordinariamente a mesma Câmara, sob a Presidência do Sr. Presidente, Prof. Celso 

Augusto Baptista dos Santos, c com a presença dos Vereadores Srs. Eng" vit or José 

Pedrosa da Silva, Dr. Henrique Teixeira Barbosa de Mendonça. Dr' Maria da Luz 

Nolasco Cardoso, Eng" Ed uardo Belm iro Torres do Couto. Tenente-Coronel João Carlos 

Albuqu erque Pinto, Dr. António Manuel Soares Nogueira de Lemos e Eduardo Elísio 

Peralta Feio. 

Pelas 14 horas e 30 minutos foi declarada aberta a presente reun ião 

FALTAS:- Foi deliberado, por unanimidade. Justificar a falia dada pelo 
Vereador Sr 10"0 Ferreira dos Santos. • 

Re SUMO DIÁRIO DA TESOÜRARIA: - A Câmara tomou conhec imento do 

balancete da tesouraria relativo ao dia 4 de Outubro . corrente, o qual acusa o seguinte 

movimento em dinheiro: - Saldo do dia anterior em operações orçamentais - cento c trinta 

milhões duzentos e noventa e oito mil setecentos c cinquenta e nove escudos e cinquenta 

centavos. Saldo do dia anterior em operações de tesouraria - dezoito milhões oitocentos e 

trinta e um mil quinhentos e sessenta e três escudos e cinquenta centavos; Receita do dia 

em operações orcameutais tr ês milhões duzentos e trinta e dois mil seiscentos c> 

quarenta e quatro escudos; Receita do dia em operações de teso uraria - duzentos e vinte c 

sete mil sessenta e cinco escudos; Despesa do dia cm operações orçamentais - dois 

milhões oitocentos c noventa e tr ês mil duzentos e oitenta e seis escudos; Saldo para o dia 

seguinte em operações orçamentais - cento e trinta milhões seiscentos e trinta e oito mil 

cento e dezassete escudos e cinquenta centavos; Saldo para o dia seguinte em operações 

de tesouraria - dezanove milhões cinquenta e oito mil seiscentos e vinte e oito escudos e 

cinquenta centavos. 

CÀ,\ IARA MUNlcr PAL · REllliIÕES: • Foi delibe rado, por unanimidade, e 

nos termos do que dispõe o art" 19° do c.P.A., tratar as seguintes quest ões não constantes 

da ordem de trabalhos: 
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de Freguesia de Oliveirinha, Sr. Annando Vie ira, presen te na reunião, e 110 uso d~ 

p..lavr a. esclareceu a razão da presença na sala de um J:,'TUflO de munícipes daquela ~ 

freguesia, que reclamam da falta de infraestruturas na Urbanização do Picôto, facto qu~ 

ele próprio corroborou. tendo referido das diligências que tem efectuado j unto do 

Executivo, no sentido de ser desenvolvido o necess ário processo rclativamerue ll() assunto 

cm questão. O Sr. Presidente disse que efectivamente os problemas colocados são reais 

tanto nesta como noutras urbanizações. mas que o problema não es tá esquecido e que se 

vão enviar esforços no sentido de, com a urgência poss ível, se começare m os respectivos 

trabalhos. tendo informado que está já em andamento o processo dc concurso da I" fase. 

cujos custos importam na quantia de oito milhões seiscentos e setenta mil escudos, ao que 

se seguiu troca de impressões sobre o assunto. 

ARRUt\ MEl\ TOS; - Continuando no uso da palavra. o Sr. Presidente da Junta 

de Freguesia de Ohve irmha disse que estava ainda presente outro gm po de moradores. 

que vinha também reivindicar do mau estado de alguns arruamentos, como seja m as ruas 

da Merirona e Conselheiro Armando Vidal. tendo um representante lido uma exposição 

em que se da .....a nota da situação grave -e caótica daqueles arruamentos. por força da 

abertura de valas paul canalizaç ão de águas. o que provocou rupturas enormes, além de 

que {I piso se encontra muito incerto. prt vcean do com bastante frequência acidentes . 

alguns de certa gravidade. 

Mais informou, que em dias muito chuvosos as águas atingem as moradias. 

mot ivadas também pela circ ulação automóvel e que as fachadas das construç ões mais 

antigas não aguentam, pondo até em risco o seu estado de conservação 

Respondeu o Sr. Presidente que concordou com os reparo s feitos e informou 

que o arranjo destes e de outros arruamentos ficará incluído 110 Palno de Actividades do 

próxi mo ano, tendo-se seguido breve troca de impressões sobre {I assunto. em que 

intervieram também algumas das pessoas presentes e em que o Sr. Presidente da Junta de 

Freguesia agradeceu ao Executivo a atenção dispensada e mostrou o seu agrado pela nova 

postura do mesmo para o futuro, nomeadamente do novo Presidente. 

J,JCES CMLPE--ºBRAS: - Seguidamente foi ouvida lima Comissão de 

Moradores do lugar do Paço, que entregou urna exposição relativa ao processo de obras 

n" 398193. de Construçõe s Macedo, com referência à construç ão de um edifício no 

terreno designado por "Baldio da Fonte", no lugar do Paço. freguesia de Esgueira e que 

foi já objecto de deliberação nas reuniões de ' 7 c 24 do mês findo 
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Foram tecidas algumas considerações quant o ao assunto, II ~ e in lc~e ra-;n\ ~ ; 

alguns dos residentes, que mostraram a sua indignação perante o dcfe~ nto da obra! l{I,.. <"" . 
causa, ao que o Vereador Sr. Dr. Mendonça prestou os esclarecimentos tidos ' p't.1 ~ 

convenientes, tendo ficado marcada 11m3 reunião com os mesmos para discussão d~(' 

assunto podend o. nessa altura, serem consultados todos os elementos constantes do 

rcspccn vo processo. lendo o Sr. Presidente acrescentado que oportunamente será dada 

resposta escrita à petição ora apresentada 

)\ 0 uso da palavra, o Vereador Sr. Dr. Nogue ira de Lemos subscreveu tudo o 

que foi dilo pelos moradores, por entender que aquela ohra é perfeitamente 

despropositada no local, motivo pelo qual os Vereadores do PS se abstiveram aquando da 

última apreciação do processo em causa 

MURALHAS DE S. JACINTO. • No uso da palavra o Vereador Sr. Dr. 
Nogueira de Lemos referiu-se à situação calamitosa e preocupante em que se encontram 

as muralhas de S, Jacinto, e não obstante II conservação não ser da responsabilidad e da 

Câmara. disse ser urgente tomar urna posição quanto ao assunto. Oeste modo foi 

deliberado. por unanimidade, expôr o assunto por escrito à JAPA para que. com a maior 

urgência, sejam tomadas medidas no sentido de se vir a encontrar solução para o 

problema 

CA..\IARA t...tUi\:ICIPAL - REÚNIÚES - DESCENTRAUZAçM):. Ainda no 

uso da palavra, ° Vereador Sr. Dr. Nogueira de Lemos, disse ter tido conhecimento da 

rea lização de mais uma reunião com as Juntas de Freguesia, para ii qua l não foi 

convidade a participar, pelo que solicitou que sejam dadas instruções aos respectivos 

Serviços para que, de futuro, estas reuniões sejam comunicadas aos Vereadores. com a 

devida anteced ência 

SERVICQS OE HIGIENE E LIMPEZA: - Também pelo Vereador Sr. Dr. 
Nogueira de Lemos foi referida a necessidade de, com urgência, se pôr a funcionar o 

carro vassoura, em virtude de existirem muitas areias acumuladas nas estradas. por força 

das obras em curso de instalação do gás e das fortes chuvadas que se t êm feito sentir. o 

que é extremamente perigoso para a circulação automóvel. tendo o Vereador Sr. Eng" 

Vitor Silva respondido que iria providenciar nesse sentido, junt o dos respectivos 

Serviços 

SALUBRIDAD...h...f.ÚI-!.!J!:8 : - O mesmo Sr. Vereador informou ainda que 

teve conhecimento que foi levantado um auto pelos Serviços de Fiscalização, a uma 

empresa de construção civil, pelo facto de ter efectuado despejas de entulhos para o 
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Canal de S. Roque e disse que, cm sua opinião. devem ser pu l~li cilad (l s os nomes dt'S'sef ~{ 

infractores. porque é inadmissível a prática de tais actos. Seguidamente. o Sr. Prcs(dente ~ , 

disse que, efectivamente, nes.sa arca lodo Q concelho _est á um caos c. por i s so,~~..-< 

assunto p~cocupa nfe que obn~a a que se ""?" me~ l da s , len.do referido outros lo\.,a i~ 

onde..tal situação se vem a verificare como sejam a Baixa de V.II.ar, .os terrenos da an ll .g~
Cerâmica Aveirense cm S á-Barrocas. ele. Seguiu-se troca de impressões, tendo o Sr. 

Presidente acrescentando ()UC os Serviços Municipais estão ale ntos e que o probelma esr é 

em estudo com vista a serem criadas normas que possam impedir tais procedimento 

abusivos. que poderão ser impostas. por exemplo, aquando do licenciamento das obras 

ABASTECIMENTO DE ÁGUA: - O Vereador Sr. Dr . Nogueira de Lemos 

preguntou se havia algum problema com o abastecimento de água à Rua Castro Matoso, 

dado ter sido contactado por um munícipe anónimo nesse sentido, ao que o Vereador Sr. 

Eng" Vítor Silva esclareceu não ter conhecimento de tal situação mas, que por vezes o 

que se verifica, não é propriamente falta de água, mas sim falta de pressão na rede, pelo 

que iria tomar nora do assunto, a fim de verificar o que se passava ju nto dos Serviços 

Mun icipalizados. 

",-QWj; lcAo DE BENS , EDIFíCIO DA CA PITANIA DO PO RTO DE 

AVEIRO: - A finalizar, o Vereador Sr. p r. Nogueira de Lemos perguntou quais as 

dilig ência s que a Câmara tem feito e COi;lOé que tem acompanhado o processo relativo á 

aquisição do Edifício da Capitania do Porto de Aveiro, por achar que deverá ser dada 

uma explicação pública sohre o assunto, tendo em vista o estado quase de ruína em que o 

imóvel se encontra e a necessidade de o mesmo ser preservado. 

Respondeu o Sr. Presidente. dando nota dos contactos que vêm sendo feitos no 

sentido de se vir a adquirir o edifício e de se encontrar uma solução de forma a que 

rapidamente possam vir a ser efectuadas obras de recupe ração, acrescentando que a 

negociação passará pela necessidade de se conseguir instalaçõe s para o Sr. Comandante, 

estando neste momento a ser feitos os contactos nesse sentido, pelo que oportuname nte o 

assunto virá ã consideração do Executivo. 

POLiCIA MUNICIPAL: - Na sequência da comunicação já efectuada em 24 

do mês findo, (1 Vereador Sr. Tenente-Coronel Albuquerque Pinto comunicou que, 

participou com o Vereador Sr. Eduardo Feio na reunião realizada cm 4 do mês cm curso, 

em que estiveram presentes várias Câmaras do Pais, deu nota da boa forma como a 

rncsrna foi conduzida, e referiu que foi discutido um trabalho da autoria do município 

aveirense, intitulado "Plano de Uniforme Proposta Genérica", que mereceu o melhor 
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acolhimento por part e de 10J os. ,Mais informou que foi 1.ambC.'.m abordado e di scu ~ tY/"; 
futuro quadro orgân ico dos "SCTVlÇOS Munic ipais de Polícia" Y / 

No uso da palavra , o Vereador Sr. Eduardo FeIO corroborou as p.alavrns ./ 

proferidas e acrescentou que a criação da Po licia Municipa l se trata de mais ~~(..?X 

competência transferida para as Afttarq.uias Locais mas que, para tal. hã também quC<f1' 

transferir os necessários recursos, o que é funda mental. Seg uiu-se troca de i m p ressõe s~p 

ap ós o que o Sr. Presidente propôs que ficasse registado C1I1 acta o empenho IIfl process 

em causa. tanto dos Srs. Vereadores como do funcionário Sr. Carlos Martins, o qu 
mereceu a concordância de todos. 

ISO A - INSTITUTO SUPERIOR DE CIÊNCIAS DA INFORMAÇÃO E DA 
ADMINISTRArÃO: • Por proposta do Vere ado r Sr. Dr. Mend onça c por unanimidade. 

foi deli berado autorizar que sej a celebrado LUn pW10CO[0 com o [Se iA , no sentido de 

pe rmitir aos aluno s daquele estabelecimento de ensino que efectuem, grat uitamente, o seu 

estagio de fina l de curso nos Serviços Municipais desta Autarquia 

URB ANIZAÇÃO DE SANTIAGO - PÓLO DE LEITURA :- 1'\0 11'>0 da 

palavra a Vereadora Dr" Maria da Luz deu con hec imento que se en cont ra j á d isponível o 

espaço destinado fi instalação de um pólo de leitura na Urbanização em epígra fe. 

destinado a apoiar toda a zona habuacional com serviços na área da leitu ra, 

nomeadamente leitura de presença e c~lpré s tim (l domiciliári o. 

Deste modo e considerando <Iue se tom a necessário proceder à execução de 

algumas obras a nível de pavimento , bem como adquirir algum eq uipamento para o 

efeito. fo i de liberado, por unanimidade, autor iza r que pelos respectivos serviços sejam 

orga nizado s os corres pondentes processos 

PAT RIMÓNIO CULTURAL : - Ainda no uso da pala vra. a Vereado ra Ora 

Maria da Luz de u nora à Câmara de uma separata da edição "Património Arquitectónico e 

Arqueo lógico Classificado" promovido pelo IPPAR, que inclui um mapa de todos os 

imóveis classificados cm Portugal Continental e os respectivos gra us de classificação e 

inform ou que cm relação ao Concelho de Ave iro se registam as classificações da Ca pela 

do Senhor das Barroca s, Capela de Nossa Senhora da Glória , Igreja da Mise ricó rdia, 

Igreja das Carmelitas. Igreja do Convento do Carmo, Mo steiro de Jesus e Pelo urinho de 

Esgueira . 

Mais informou que no próximo ano e a cargo daquele Instituto irão ser levadas 

a efe ito obras de recuperação na Ca pe la do Senhor da s Barrocas 

A Senhora Vereadora deu a inda conhecime nto que se pretende levar a efeito, 

no próximo ano, també m cm colaboração com o IPPAR, lima campanha de divulgação e 

Acta n" 47, de 7 de Novembro de 1994 - pág. 5 



sensibilização no sentido de alertar para o estado de co n se~ão los imóveis da áre~ 

Munic ípio, nomeadamente atrav és da promo~ão de espectáculos musicais cm divcn;as''1.A 
Igrejas e Capelas do Concelho, ao que se segnm breve {TOCa de Impressões. ~/" 

ATERRO SANITÁRIO:- Pelo V~ read or Sr. Eng" Vítor Silva foi ~;;> 

referencia a uma notícia hoje divulgada pela Rádio. onde, em sua opinião, se notava u~-, 

certa confusão, não sabe se propositada ou não. entre lixeira e aterros. siteaç êo que 

convém clarificar, já que o aterro sanitário naciona l de resíduos tóxicos nada tem li rer 
com as lixeiras o uaterros sanitário s municipa is, pelo que., oportunamente, ao assunto ser ' 

dada resposta. 

No uso da palan a, o Vereado r Sr. Dr. "'OguClT8 de Lemes. que também ou II 

li noticia fez questão de salientar que o Partido Socia lista nada tem a ver com a crónica 

Seguidamente deu-se inicio à apreciação dos assuntos constantes da ordem de 

trabalhos 

AUTOS DE VISTORIA E ~l EDlÇÃO DE TRABALHOS: - Foram presentes 

e aprovados, por unanimidade, os seguintes autos de vistoria e medição de trabalhos' 

• 10" Situação de trabalhos normais - PG da obra "Construção de 10 

Habitações Sociais Unifamiliares cm Taboeir a", adjudicada a An tero :\Ia rques dos 

Sa ntos, da quan tia de sete milhões seiscentos e quarenta e nove mil setecentos e 

cinquenta escudos: 

- 10 • Situação de trabalhos normais - PG da obra "Construção de 14 

Habitaç ões Sociais em S. Jacinto", adj udicada a :"I O\ 'a C8 !i 1l. Lda., da quant ia de um 

milh ão setecentos e vinte e cinco mil oitocentos e setenta e dois escudos; 

- I " Situação de trabalhos normais da obra "Drenagem das Caves das 

Habitações em Xariz", adj udicada a .\ 1.\1 ('ntle5, Lda.• da quantia de um milhào duzentos 

e setenta e cinco mil quinhentos e oitenta e seis escudos; 

- t· Situação de trabalhos M im ais da obra "Construção da Unidade de Saúde 

de Aradas - 2~ fa se", adjudicada a Edit ran , Lda ., da quantia de um milhão quatrocentos 

e oitenta e nove mil trezentos e sessenta e três escudos; 

- 3' Situação e única da obra "Pavimentação da Rua do Barreiro", adjudicada a 

!\1. .vtendes. Lda., da quantia de novecentos e cinquenta mil seiscentos e catorze 

escudo s; 
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- Situação única da obra "Mudança do l'aV i l hã:;ré - Fa~ri CadO dos A:~ 

para a Escola Profissional de Comércio de Aveiro", adj udicada a .lactntn 'Ia rques de 

On vclra, Suers.• Ld a., da quantia de dois milhões novecentos e cinquenta e um miV J 
cento e setenta escudos: ' t 

. Ia Situação da obra " l nf;aes~lI turas na Urbanização Forca-Vouga - "? F se", ~/ 

adj udicada a Vítor J esus Rodrigues Almeid a, da quantia de três milhões qlJar~n t a e set0 
mil duzentos e sele esc udos; \ \""' ,I.:L~ 

- I' Situação c única (adicional) da Obra "Abastecimento de Água à Zon~( 

Industr ial de Mamodciro", adjudicada a J oão SimÕ<'S vt a rques Vieira & ..-ilhos, l'd1' 
quantia de um milhão setecentos c quarenta e nove mil escudos 

AQUISIÇÕES: • Foi de liberado. por unanimidade. autorizar a aquisiç ã do 

material constante das seguintes requisições: serviço requisit ante Oó • N"s. 1996, 999, 

2040. 204 1, 2049. 2064. 2065, 2066 e 2067/94 das quantia s de duzen tos c trinta e seis 

mil seiscentos e quarenta esclidos, duzentos e dezassete mil e qu inhentos escudo s, 

trezen tos e qui nze mil e quatro escudo!'>. trezentos e OIUe mil seiscentos e setenta 

escudos. duzentos c quarenta e três mil.e seiscentos escudos , duzen tos e oitenta e seis mil 

seiscen tos c trinta e seis escudos. duzentos e sessenta e dois mil duzentos e dois escudos , 

trezent os e cinquenta e quatro mil novet cntos e sesse nta escudos e trezentos e quarenta e 

oito mil esc udos, respectivamente . Serviço requisitante 09 - N" 450/94 da quantia de 

duzen tos e cinquenta c dois mil seiscentos e vinte e nove escudos. 

PARQ UE DE FEIRAS E EXPOSICÚES : - Considerando IIUC foi já distn buida 

por todos os Srs. Vereadores a acta n" 24, respeitante às reuniões da Comissão 

Administrativ a do Parque de Feiras e Exposições, a Cà.mara delibe rou, por unanimidade. 

aprova r a mesma, cuj o teor aqui se dá como transcrito e fica j unta ao correspondente 

processo 

EXECUÇÃO DE ~-1A Q UETES : - A Câmara deliberou, por unanim idade, 

mandar proceder à abertur a de concurso limitado para exec ução de maquetcs de estudos 

prévios de áreas que estão a ser objecto de intervenção urbanistica. 

PAVIMENTAÇÃO DE PASSEIOS: - Dando continuaçã o à deliberação 

tomada na reunião de 8 de Agosto, último, que adjudicou ii Firma SA~CO S PLACAS a 

"Pavimentação de Passeios a Pedra de Chão", no ano em curso, ·a Câmara tomou 

conhecimento de que, a totalidade dos passeios a pavimentar se estima em cerca de 
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5.500 m2, .com o valor cOlTe S JlOII~e n.te de oito _milhões c quinhentos mil e!';C ud~s. Deste )' 

modo, fOI deliberad o, IXlr unanimidad e, notifi car a Fir ma adjudicat ária - SA:;e;;TOS"-1'y 
PLACAS para proceder à ce lebração do respectivo con tra to. /' 

. \("~ 

ESCOLAS DO CO NCEr Hd - FORNECIMENTO DE ESTORES:- Face àO.....)( 
informaç ão prestada pelo T écnico Municipal COIl~ Ix:t C l1 t c , a C~m ara deli berou, po~~ 

unarum.idade, nos termos da mesma, abr ir co ncurso limitado com vista ao fornecimento 

aplicação de estores laminados nas diversas escolas do concelho. cujo preço base 
concurso cifra na quantia de qu inhentos e setenta mil escudos. 

, 
ESCOLA PRIMÁRIA DA GLÓR IA: Foi presente a fact ura n" 325. da 

ANTÓN IO JOS ~: DA SI LVA NUNES VIDAl, após o que foi delib cradó , por 

unan imidade. autorizar o pagamento da mesma. no valor lota i de duzento s e sessenta e 

doi s mil c cinquenta e seis esc udos referente ao forn ecim ento de estores laminados para a 

Escola l'nmána da Glória 

ESCO LA PRJl\tÁRJA DE TABUE IRA: • Na sequência da de liberação tomada 

na reunião de 13 de Junho. último, que adjud ico u à Firma EURO IAX o forne cimen to de 

equipamento para as Escolas de S. Jacinto e S. Bernardo e face à informaç ão prestada 

pelo Departamento de Obras Mun jcip~ i s, segu ndo a qua l necessário adqu irir mais é 

equi pamento para três salas de au las da Esco la em epigrafe, foi del iberado, por 

unanimidade adjudi car à referida Firma o fornecim ento do mencionado equipamento pelo 

valor global de qui nhentos e quarenta e ll OVC mil oitocento s e vinte e cinco escudos, 

acrescido de tV A, lendo por base os preços praticados no co ncurso entào efectuado. os 

quais foram considerados os mais vantajos os 

ESCOL AS DO CO:\CELHO - ARRA NJO DOS TELHADOS: - No 

seguimento da del iberação tomada na reuni ão de 15 de Julho. que adjud icou ao 

concorr ente n" I _ MANUEL VALE NT E & PINHEIRO a limpeza e arran jo dos telhados 

de várias escolas do conce lho, a Câmara tomou co nhec imento de uma informação dos 

Serviços Téc nicos. segundo a qual se torna necess ário proce der ao arranjo dos telhados 

da s Escolas Primárias do Bonsucesso c Aradas n'' 7, pelas importâncias de trezentos e 

vinte e dois mil e quatr ocen tos esc udos c oitenta e um mil escudos. respect ivamente. Foi 

del iberado. por unanimidade, nos termos da mesma. adjudi car a execução daqu eles 

trabalhos à Finn a atr ás referida. po r extensão ao concurso oportuname nte realizado 
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PAGA\ lENT OS: • Foi presente e aprovada a relação dos pagamentos 

efectuados no passado Ines de Outub ro, a q,ual 101ali7,8 a quantia de trezen tos e selent1.c,~.P 
nove milhõ: s setecentos e quarenta e três mil oitocentos e .vinte ~scudos . "r \'j 

Acerca do ass unto o Vereador Sr. Eduardo Feio pediu que, futuramente, naJa ~,...,. 

igual critério de processamento com referência a todos os membros do Executivo, o que ~ 

lhe parece não ter vindo a acontecer até ao momen to. \ ~,a \.,. 
. ,\Y~ ' 

OCUPAÇÃO DA VIA PÚBLICA. EXPLORAÇÃO DE OU IOSQUES: 

fendo em consideração as informações prestadas pela O.A U.A. e pela RCP3rtt?ÇãO 
Central. a Câmara deliberou, por unanimidade, mandar proceder à aqui sição de 

quiosque para instalar na Urbanização de A Z UTY3. tendo em vista os 'vários pcdid s 

formulados nesse sentido. para o que se devera desenvolver o necessário processo. 

- Seguidamente e face a informação prestada pelos Serviços Adminisrrariv s e 

consideran do que os quiosques sitos na Avenida 25 de Abril, na Urbanização de Santiago 

e na Rua Dr. Alberto Souto se encontram vagos. fi Câmara deliberou por unanimidade. 

nos termos do regulamento em vig or, abrir novamente concurso co m vi sta à ocupação dos 

mesmos, com a condição de o quiosque sim na Rua DI. Alberto So uto só vir a ser 

ocupado a part ir do dia 15 de Janeiro do pr óximo ano, dado encontrar-se cedido ao 

Centro de Bcm-Estar Infantil da Vera-C ruz, pelo período de 15 de Outubro de 1993 a 15 

de Janeiro de 1994 

Considerando ainda que se vai proceder à colocação de um novo quiosque na 

Urbanização de Azurva, foi também deliberado. por unanimidade, que em tempo 

consider ado oportuno. seja também aberto concurso com vista à sua atri buição. 

PRESTACÃO DE SERViÇOS : - Face a factura apresentada por Fernando 

Duarte Vieira, foi deliberado, por unanim idade, autorizar o pagamento da quantia total de 

cinquenta e cinco mil e cem escudos. referente à exploração das instalações eléctricas de 

media e baixa tensào - postos de transformaç ão e instalações de saneamento. 

CO:-.lSTRUCÃO DO CEN TRO SOCIAL DE EIXO: - Foi ainda presente uma 

factura da ALTARTE - Decorações de Aveiro. Lda., tendo sido deliberado, por 

unani midade, autorizar o pagamento da mesma. no valor total de duzent os e quarenta e 

doi s mil novece ntos e noventa e um escudos. relativa a trabalhos de decoração 

executados no Centro Socia l de Eixo. 

VIDEOGRA:\l AS "AVEIRO JÁ É FUTURO " E "UM OLHAR SOBRE 

AVE IRO": - A Câma ra delib erou, por unanimidade, auto rizar o pagamento da quantia 

total de duzentos e noven ta mil escudos ao Produt or-Realizador Carlos Henriques 
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Pelicas, referente à duplicação de 150 e 50 cassetes dos v id~am{s "Aveiro já é;· 
e "Um Olhar sobre Aveiro". respectivamente. 

CURSOS DE APERFEICQAMENTO PROFISSIONAL; - Considerando que I I I 

nos próximos dias 24, 25 e 26 de Novembro, corrente. irão decor rer na cidade de Évora, 

as VII Jorna das de Sociedade Portuguesa ·de Urbanistas. foi deliberado, por unanimidade. ~I 

que o Vereador Sr. Dr. Mendonça indique que técnico ou técnico s poée râo scr/ 

dispensados para Part;c;p",e :n nos respectivos trabalhos. _ "(\s" :/-LJy _ 

PARQUE t\IUl\I CIPAL DE CA~l PIS~IO ; - O Sr. presl~ dcu~( , 

conhecimento do mapa relativo à situação financeira do Parque Municipal de Campismo; 
do qual constam todas as despesas efectuadas e receita s arrecadadas no perfi 

compreendido entre I de Janeiro c 30 de Setembro do ano cm curso 

Seguidamente, submeteu à consideração do Executivo, a proposta relatt'v às 
condições gerais para a concessã o da exploração daque la infraestrutura, cujo teor eu e 

mereceu alguns comentários e algumas alterações por parte dos Srs. Vereadores. e um 

modo especial com referência aos aumentos de preços, à manutenção do Parque, ii 

contratação de pessoal e à eventual realização de ohras. 

Ass im. foi deliberado. por uanimidade. mandar reformular o documento em 

análise, com as alterações aqui prec~~i zlld a s , c submeter o mesmo à apre vaç âo da 
Câmara na próxima reunião . 

SUBsí DIOS: - Face aos pedidos formulados. foi deliberado, por unanimidade, 

conceder os seguintes subsídios: 

• Cem mil escudos ao CENA P - Centm Atlético Povoa Pacense. destinado a 

compart icipar nos custos relativos à deslocaç ão do Clube aos Açores, para participar no 

Cam peonato Nacional de Basquetebol S éniores Masculinos; 

• Cinquenta mil escudos à Associação de Estudantes de A ng ola • 

Universid ade de Aveiro. destinado a apoiar a festa convívio relativa ao "Dia da 

Independ ência de Angola". 

- Cem mil escudos à A...socíação de A ndehol de Aveiro. destinado a apoiar nas 

despesas relativas à realização do l° Congresso Desportivo do Distrito de Aveiro 

LICENÇAS DE LOTEAMENTO: - Na sequênc ia da del iberação tomada na 

reunião de 16 de Agosto, último, foi de novo presente o processo n° 37 1/94 de LQ 

Sociedade de Investimentos Imobiliários, Lda., Após análise do mesmo t: considerando as 

informações prestadas sobre o assunto. foi del iberado. por unanimidade, apro var a 
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solução urbamsrica nas condições constantes da inf or maç ão t écnica do D.p.G.r . n" 

898/94, de 14 de Setembro, do ano em curso, cujo teor aqui se dá como trancritc e faz 

parte integrante do correpondenrc processo.. 

HABIT Ac Aü - HAIK RO ' D E SANTIAGO: - Dando seguimento às 

delib erações já tomadas sobre o assunto, rnomeadamentc a de 3 de Ou tubro . findo. foram 

presentes as recl amações à lista provi sóri a do concurso para arrendamento de Gfogos na 

Urbanização em epígrafe, as quais foram objecto de inqu érito e face aos pareceres 

t écnicos. foram aceites, por unanimidade 

Seguidamente, foi aprec iada a lista definitiva dos concorrentes, que aqui se dá 

como transcrua. a qual, por unanimidade, foi deliberado aprovar c mandar afi xar, nos 

termos lega is. 

APROV ACÃO H·I ;o. tl NUTA: • Finalmente. foi deliberado, por 

unanimidade. aprovar a presen te acta em minuta. nos term os do que dispõe o n" 4, do 

An" 85°, do Decreto -Lei n" l OO/IH. de 29 de Março . 

A presente acta foi distribuída por todos os Membros da Câmara Municipal. 

e por eles assinada, procedimento que dispensa a respectiva leitura, conforme 

dete rmina o n° 4, do Decreto-Lei n" 45362, de 2 1 de Novembro de 1% 3. 

E nào havendo mais nada a tratar , foi encerrada a presente reun ião 

Eram 18 horas. 

H" . constar: - ~ de . efeitos. se lavr ou a presente acta. .que 
eu, \ \) ' ,Chefe de Divisão dos Serviços 

Adminisn\ativos a Câmara unicipal de À \ iro, a subscrevo 
~.
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